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O maior inventor 
de que nunca ouviu falar...
Conheça o homem 
invisível da inovação

JOHN BESSANT
Senior Research Fellow at Innofora

Reino Unido

 

Há um teste famoso, original-
mente desenvolvido pelo psi-
cólogo J. P. Guilford, para dar 

uma ideia de quão “criativa” uma 
pessoa é. Pede-se-lhe que pense no 
maior número possível de utilizações 
para um objeto do quotidiano — um 
tijolo, um copo, um sapato, etc. A 
ideia é que o número de ideias que 

se consegue gerar (fluência), somado 
ao número de diferentes categorias 
de ideias (flexibilidade), dá uma indi-
cação da capacidade de pensar cria-
tivamente.
Se fizéssemos o teste com o simples 
alfinete-de-ama, ele certamente de-
sencadearia algumas das respostas 
habituais — um alfinete para fraldas, 
um fecho para roupa, um dispositi-
vo médico ou uma peça de joalharia. 
Uma resposta menos frequente nas 
listas de muitas pessoas talvez fosse 
“um auxiliar de halterofilismo” — e, 
no entanto, esse terá sido, discutivel-
mente, o seu momento mais glorioso 
até hoje. Por uma razão muito simples.
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Uma dívida de 15 dólares não é nada 
de especial, mesmo que tenha sido 
contraída em 1849; o seu valor ron-
daria hoje os 600 dólares. Um abor-
recimento, mas dificilmente algo que 
conduzisse a uma falência iminente se 
ficasse por pagar. Porém, para Walter 
Hunt havia uma questão de princípio 
(ao que tudo indica, era um homem 
muito íntegro) e também a conside-
ração prática de que a relação com o 
seu credor (um tal J. R. Chapin) era im-
portante. Chapin tinha-o ajudado em 
vários outros projetos como desenha-
dor técnico, fornecendo os desenhos 
necessários para os seus pedidos de 
patente. Por isso, Walter preocupou-
-se devidamente com a forma de pa-
gar a dívida.
Seguiu-se um período de inquietação 
e de mexer em tudo, que durou cer-
ca de três horas; durante parte desse 
tempo pegou num pedaço de arame 
para manter as mãos ocupadas. E daí 
surgiu o princípio básico, ainda hoje 
poderoso, por trás do mecanismo do 
alfinete-de-ama. A maioria dos alfine-
tes até então era simples e pontiagu-
da, com uma ponta numa extremida-
de, ou então consistia em aros que se 
soltavam facilmente. Tinham mudado 
pouco desde os tempos em que os le-
gionários romanos prendiam as capas 
com uma fíbula, uma espécie de bro-
che simples com fecho.
Ao enrolar o arame sobre si mesmo, 
criou um mecanismo simples de mola 
e, ao colocar uma patilha numa das 
extremidades, conseguiu criar o me-
canismo de fecho seguro que passá-
mos a conhecer e a apreciar.
E somos muitos, na verdade; as es-
timativas apontam para cerca de mil 
milhões de alfinetes-de-ama produ-
zidos e vendidos por ano em todo o 
mundo, com máquinas especializadas 
capazes de fabricar milhões por dia.
Walter Hunt não era tolo; reconheceu 
que aquela ideia podia ter valor. E 
também não era inexperiente; já tinha 
um historial sólido de inovação bem-

-sucedida e sabia como funcionava o 
sistema de patentes. Assim, apresen-
tou devidamente o pedido e recebeu 
a patente número US6281A; depois 
ofereceu-a (bem como os direitos que 
a acompanhavam) à empresa W. R. 
Grace, que a agarrou de imediato (per-
doe-se o trocadilho), pagando a Hunt 
400 dólares, o suficiente para liquidar 
a dívida e ainda ficar com algum ca-
pital de sobra. E para lhe retirar dos 
ombros um peso pequeno, mas incó-
modo...
Acabou por ser um bom negócio para 
eles; com um investimento inicial 
equivalente a 15 000 dólares em di-
nheiro de hoje, garantiram lucros de 
milhões nos anos seguintes.

IMAGEM: U.S. PATENT OFFICE, DOMÍNIO PÚBLICO VIA 
WIKIMEDIA

Este tipo de coisa era-lhe natural; ti-
nha um dom para ver e resolver pro-
blemas de forma prática. Em 1849, já 
tinha construído um legado de objetos 
(na sua maioria) úteis, que tinha (na 
sua maioria) patenteado, e uma repu-
tação crescente como inventor. Mas 
não necessariamente como inovador 
— no sentido de alguém capaz de criar 
valor a partir das suas ideias. Hunt pa-
rece ter tido um segundo “dom”; além 
de ser um inventor visionário, parece 
ter sido amaldiçoado com a incapaci-
dade de lucrar com as suas invenções.
O homem que foi apelidado de “génio 
mecânico ianque” nasceu em 1796, no 
condado de Lewis, no estado de Nova 

Iorque, numa família quaker. O mais 
velho de treze filhos, teve a sorte de 
receber educação e viria a obter o 
grau de mestre em alvenaria aos vinte 
e um anos. Embora fosse uma compe-
tência prática muito necessária numa 
comunidade rural agrícola, a alvenaria 
também envolve uma forma de pen-
sar que é muito mais do que simples-
mente empilhar pedras umas sobre as 
outras. É defensável que a sua com-
preensão da interdependência e dos 
sistemas tenha derivado, em parte, 
desta experiência inicial — e lhe tenha 
permitido abordar problemas muito 
diferentes com a perceção das suas 
semelhanças subjacentes.
Ainda assim, olhando para o seu per-
curso de invenções, ele surge rapida-
mente como um sério candidato ao 
título de maior inventor de que nunca 
ouviu falar.
Por exemplo:
• A espingarda de repetição, em 1848 
— um símbolo de “como o Oeste foi 
conquistado” em milhares de filmes 
de cowboys e, sem dúvida, a base 
do sucesso da Winchester Repeating 
Arms Company com a sua espingarda 
Winchester. Hunt não só desenvolveu 
a ideia original de uma “espingarda de 
repetição por volição”, como também 
a munição que poderia utilizar (a sua 
“rocket ball”), revolucionária por colo-
car a carga de pólvora na base da bala. 
Os seus desenhos não eram muito 
funcionais e ele vendeu as patentes; 
estas mudaram de mãos várias vezes 
na indústria de armamento em cres-
cimento antes de serem compradas 
pelos senhores Smith e Wesson, que 
as usaram como base para uma nova 
empresa. O maior investidor na nova 
Volcanic Repeating Arms Company era 
um certo Oliver Winchester...
• Pense em canetas de tinta perma-
nente e instrumentos de escrita, e na 
transição das penas de ganso para 
dispositivos recarregáveis, e talvez 
pense nas empresas que ficaram co-
nhecidas por essa inovação. Mas, em-
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bora empresas como a Parker Pen te-
nham criado o mercado, as bases fo-
ram lançadas, entre outros, por Walter 
Hunt, que antecedeu o seu trabalho 
em décadas. Em 1847, patenteou uma 
caneta de tinta permanente (patente 
dos EUA n.º 4 927) que combinava tin-
teiro e caneta numa só unidade, “con-
veniente para o bolso”.
• Afiar facas? Fazer pregos? Fabricar 
corda? Rodízios para ajudar a deslo-
car móveis? Colarinhos de papel des-
cartáveis? Um fogão a carvão que irra-
diava calor em todas as direções? Uma 
serra para abater árvores? Um aces-
sório flexível de mola para cintos e 
suspensórios? Um acessório para bar-
cos cortarem gelo? Um tinteiro? Uma 
lâmpada de segurança não explosiva? 
Rolhas para garrafas? Hunt aplicou a 
sua mão e a sua imaginação a cente-
nas de desafios, num espectro quase 
impossivelmente vasto. Leonardo da 
Vinci teria ficado orgulhoso dele, não 
menos pela sua capacidade de reunir 
ideias e inspirações de muitos dife-
rentes campos.
• A sua primeira invenção patenteada 
foi uma máquina melhorada para fiar 
linho, em 1826. Trabalhou como agri-
cultor numa região dominada pela in-
dústria têxtil, e a maior parte da sua 
família e dos seus amigos trabalhava 
na fiação de lã e algodão. Perante o 
aumento dos custos e a queda dos 
preços dos produtos, o proprietário 
da fábrica local, Willis Hoskins, queria 
reduzir salários; Hunt convenceu-o a 
esperar e ofereceu-se, em alternativa, 
para desenvolver uma máquina de fiar 
linho mais eficiente. Patenteou-a em 
22 de junho de 1826 e o seu contributo 
para melhorar a produtividade salvou 
os empregos.
• A sua motivação era muitas vezes 
sustentada por uma preocupação 
social. Outra invenção inicial (1827) 
foi um sistema de alarme para car-
ruagens. Ao visitar Nova Iorque para 
tentar angariar fundos destinados a 
desenvolver a máquina de fiar linho, 

presenciou um acidente em que uma 
carruagem puxada por cavalos atro-
pelou uma criança. O cocheiro, com 
as mãos totalmente ocupadas nas ré-
deas da parelha, não conseguira tocar 
a buzina de aviso a tempo. Hunt ficou 
abalado com isto e com o facto de 
não ser uma ocorrência rara; começou 
a pensar em formas de ajudar a pre-
venir estes acidentes. Teve a ideia de 

um gongo metálico com um martelo 
que podia ser acionado com o pé; o 
seu “Coach Alarm” foi patenteado em 
30 de julho de 1827. Perante uma luta 
difícil, vendeu os direitos aos opera-
dores de diligências Kipp e Brown; a 
invenção tornou-se uma funcionalida-
de-padrão nos elétricos dos Estados 
Unidos, salvando inúmeras vidas.
• Numa fase tardia da vida, Hunt abor-
dou o problema da lavandaria. Em 
1854, um colarinho branco e impecável 
era um sinal de estatuto, mas manter 
o linho branco exigia goma e engo-
magem constantes. Hunt inventou o 
“colarinho de camisa em papel” (pa-
tente dos EUA n.º 11 376), que oferecia 
a vantagem de parecer linho, mas ser 
descartável após o uso.
• Algumas das suas ideias eram, di-
gamos, um pouco fantasiosas, em-

A sua motivação era muitas 
vezes sustentada por uma 
preocupação social.
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bora os protótipos demonstrassem 
o seu ponto. Inspirado pela forma 
como as moscas se deslocam nos 
tetos, o seu “aparelho antipodiano” 
foi concebido para ajudar artistas 
de circo (e qualquer outra pessoa 
suficientemente louca) a andar de 
cabeça para baixo. Embora esta in-
venção não tenha sido patenteada, 
continuava a ser usada por artistas 
cem anos mais tarde!
No total, foi responsável por centenas 
de patentes e cerca de duas dezenas 
das invenções de Hunt que ainda são 
usadas na forma em que ele as criou 
há mais de cem anos.
Incluindo, claro, a grande oportuni-
dade que lhe escapou — a máquina 
de costura. Em meados do século XIX, 
houve uma vaga de atividade inventi-

va em torno da tentativa de a tornar 
viável, acabando por convergir para 
um desenho dominante que combina-
va diferentes elementos para alimen-
tar o tecido, coser com ponto preso, 
segurar o tecido, acionar o avanço, 
etc. Isaac Singer ficou com o prémio 

em 1851, depois de uma longa e amar-
ga batalha com Elias Howe, cuja pa-
tente ele tomou amplamente empres-
tada e que antecedia a sua máquina 
em vários anos.
O que nem sempre é mencionado é 
que a ideia de Howe não era original; 
ele baseara a sua máquina de 1846 
em algo que vira mais de uma década 
antes. Na verdade, esta “arte anterior” 
foi precisamente o que Singer tentou 
usar na sua defesa, apenas para ver o 
juiz rejeitá-la porque a ideia original, 
embora fosse claramente o desenho 
essencial de uma máquina de costura 
funcional, nunca tinha sido efetiva-
mente patenteada.
O homem que deixara escapar por en-
tre os dedos esta oportunidade incrí-
vel? O nosso Walter Hunt.

IMAGEM: NATIONAL MUSEUM OF AMERICAN HISTORY, 
DOMÍNIO PÚBLICO  

Em 1830, Barthelemy Thimonnier, em 
França, patenteou uma máquina que 
usava uma agulha com gancho para 
fazer ponto de cadeia, mas era lenta 

e frágil. As experiências de Hunt no 
início da década de 1830 levaram-no 
a uma nova abordagem; percebeu que 
uma máquina não precisava de imitar 
uma costureira manual e, em parti-
cular, não precisava de fazer passar 
a agulha completamente através do 
tecido. Em vez disso, concebeu uma 
agulha curva com o olho na ponta; a 
agulha perfurava o tecido, levando 

consigo uma laçada de fio, e depois 
uma lançadeira passava um segundo 
fio através da laçada formada pela 
agulha. Quando a agulha recuava, os 
dois fios ficavam presos um ao outro 
— o ponto preso.
Manteve o projeto em família, recor-
rendo a um dos seus muitos irmãos, 
concordaram em melhorar o protótipo 
de madeira, construindo uma máqui-
na em ferro. Funcionava bem, cosendo 
costuras retas com uma durabilidade 
e uniformidade que a costura manual 
não conseguia igualar. Em 1834 — doze 
anos antes de Elias Howe — Hunt ti-
nha uma máquina funcional que po-
deria tê-lo tornado um dos homens 
mais ricos do mundo. Mas hesitou em 
patenteá-la.
Não por falta de experiência ou visão; 
ele tinha visto as possibilidades, ra-
zão pela qual trabalhara na ideia. Mas 
a sua visão foi em parte moldada pela 
filha, obstinada e socialmente cons-
ciente, que não via a máquina como 
um dispositivo poupador de trabalho, 
mas como uma assassina de trabalho, 
ameaçando os meios de subsistência 

As experiências de Hunt no 
início da década de 1830 
levaram-no a uma nova 
abordagem.
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das mulheres que trabalhavam como 
costureiras para se estabelecerem e 
alcançarem alguma independência fi-
nanceira. Ela persuadiu Hunt a adiar o 
registo da patente, embora ele tives-
se o desenho funcional pronto vinte 
anos antes da entrada bem-sucedida 
de Singer.
Em vez disso, permitiu que a sua in-
venção “adormecesse”, existindo sem 
ser patenteada nem comercializada. 
Vendeu os direitos do protótipo a 
George Arrowsmith, mas Arrowsmith, 
na ausência de uma patente, também 
não conseguiu comercializá-la.
Nas infames “Guerras da Máquina 
de Costura” do início da década de 
1850, os dois grandes antagonistas 
eram Howe e Singer; como parte da 
sua campanha, Singer descobriu as 
ideias de Hunt e pressionou-o a pro-
curar qualquer prova da máquina an-
terior que pudesse ajudar a invalidar 
a patente de Howe baseada no ponto 
preso. Acabaram por encontrar os res-
tos enferrujados da máquina de 1834 
e Hunt reconstruiu-a até ficar nova-
mente funcional, permitindo a Singer 
argumentar que Howe não fora o pri-
meiro inventor.
Em 1854, o Comissário de Patentes 
Charles Mason emitiu uma decisão 
que se tornou uma pedra angular do 
direito de patentes; reconheceu que 
Hunt tinha, de facto, inventado a má-
quina primeiro. No entanto, decidiu 
contra Hunt com base na doutrina de 
laches (abandono), escrevendo que “... 
Quando o primeiro inventor permite 
que a sua descoberta adormeça du-
rante dezoito anos, sem probabilida-
de de alguma vez vir a ser posta em 
atividade útil, e quando ela só é res-
suscitada para suplantar e estrangular 
uma invenção que foi dada ao públi-
co... toda a presunção razoável deve 
favorecer o inventor que foi o meio 
de conferir o verdadeiro benefício ao 
mundo”.
A decisão obrigou Singer e outros 
fabricantes de máquinas de costu-

ra a resolverem as suas diferenças e 
a operar um consórcio de patentes, 
com cada um a pagar os royalties re-
levantes aos outros pelo uso de de-
terminada propriedade intelectual. 
Hunt recebeu de Singer um pequeno 
pagamento pelo seu testemunho, mas 
perdeu os royalties que construíram 
as fortunas de Singer e Howe.
Foi-lhe concedida uma patente por 
outro melhoramento da máquina de 
costura, relacionado com a alimen-
tação do material na máquina sem o 
encravar. Singer acabou por concor-
dar, em 1858, em pagar a Hunt 50 000 
dólares por este desenho — mas Hunt 
não viveu tempo suficiente para rece-
ber o que lhe era devido.
Morreu de pneumonia em 8 de junho 
de 1859, na sua oficina em Nova Ior-
que. A sua sepultura no cemitério de 
Green-Wood é assinalada por uma 
modesta coluna de granito, um forte 
contraste com os monumentos maci-
ços de outros empresários da “Gilded 
Age”.

IMAGEM: DOMÍNO PÚBLICO VIA WIKIMEDIA 

Embora Hunt tenha morrido sem for-
tuna, não era tolo. O seu nome pode 
estar ausente do panteão dos grandes 
inventores que mudaram o mundo 
através do aço e do vapor — criando 
os produtos e os mercados que defi-
niram uma nova era industrial. Ainda 
assim, qualquer pessoa capaz de tor-
cer um pedaço de arame e transfor-
má-lo num sucesso mundial em três 
horas para saldar uma dívida merece 
um olhar mais atento.
A sua vida revela um homem com-
plexo, de elevados princípios — um 
“quaker benevolente” — e possuidor 

de uma motivação interna muito mais 
ligada ao fascínio por resolver proble-
mas e enigmas do que à inspiração 
de uma possível fortuna. Alguém que 
encontrava alegria na busca, mais do 
que no objetivo: o derradeiro homem 
das ideias.
Um obituário publicado no New York 
Tribune em 13 de junho de 1859 cap-
tou um pouco deste espírito inquieto. 
“Durante mais de quarenta anos, foi 
conhecido como um experimentador 
nas artes. Quer em movimentos me-
cânicos, química, eletricidade ou com-
posições metálicas, estava sempre à 
vontade; e, provavelmente, em todas 
elas, tentou mais experiências do que 
qualquer outro inventor.”
Por vezes, a busca é mais emocionan-
te do que o destino; por vezes, o ato 
de criar algo é a sua própria recom-
pensa.  

A sua vida revela um homem 
complexo, de elevados 
princípios.  Alguém que 
encontrava alegria na busca, 
mais do que no objetivo: o 
derradeiro homem das ideias.
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FRANCISCO JAIME QUESADO
Economista e Gestor

Muito se tem falado sobre os 
desafios de evolução da eco-
nomia portuguesa. A   neces-

sidade de se apostar em novos domí-
nios estratégicos é cada vez mais um 
imperativo – o tempo passa e conti-
nuam infelizmente a manter-se os 
mesmos paradoxos do passado que 
ainda não se resolveram. Num tem-
po de mudança, em que só sobrevi-
ve quem é capaz de antecipar as ex-
pectativas do mercado e de gerir em 
rede, numa lógica de competitividade 
aberta, um novo contexto para a eco-
nomia portuguesa não pode demo-
rar. Num novo contexto internacional, 
a economia portuguesa precisa de 
agarrar com sucesso os novos desa-
fios do futuro. Precisamos de apostar 
numa verdadeira economia de valor.
A economia portuguesa tem que se re-
centrar num novo paradigma centrado 
na mobilização dos centros de com-
petência. É  inequívoco o sucesso que 
nos últimos anos se tem consolidado 
na acumulação de valor e capital  de 
norte a sul, nos diferentes centros de 
competência que proliferam pelo país. 
Chegou agora o tempo de dar a estes 
centros dimensão global, no aprovei-
tamento das suas competências e na 
geração de inovação e valor que eles 
podem induzir. A palavra de ordem 
tem que ser mais do que nunca coo-
petição – competir de forma arrojada 

a partir de dinâmicas ativas de coope-
ração entre os diferentes centros de 
competência. 

Mais Inovação

Em tempo de novos desafios euro-
peus, estão dados os primeiros sinais 
para o imperativo de alterar duma vez 
por todas o modelo de desenvolvi-
mento estratégico do país. No contex-
to das novas agendas da mobilidade 
inteligente e da sustentabilidade es-
tratégica, os atores económicos têm 
que encontrar novas soluções colabo-
rativas geradoras de  valor global. Ou 

seja. Como o conceituado Professor  
de Harvard Michael Porter disse há 
pouco mais de 30, quando cá esteve, 
têm que ser criadas as condições para 
que uma nova economia possa poten-
ciar uma verdadeira economia nova 
para o país.
Pensar  a inovação  como fator cen-
tral deste novo contexto da economia 
portuguesa em que a participação dos 
cidadãos se assume numa lógica cola-
borativa em rede justifica uma aten-
ção muito especial aos novos fatores 
estratégicos de competitividade que 
devem nortear qualquer atuação para 

o futuro. Não se pode conceber uma 
lógica de mudança na sociedade por-
tuguesa se não se fizer da inovação  o 
enabler estratégico duma nova atitu-
de perante a participação individual 
em sociedade. As opções estratégicas 
a nível europeu são a base para uma 
nova dinâmica também em Portugal. 
Deverá ser este um elemento funda-
mental do novo contexto da economia 
portuguesa.  
A importância estratégica que a temá-
tica da inovação  assume justifica uma 
participação ativa da sociedade civil 
na discussão dos caminhos que se 
têm que definir daqui para a frente. Há 
claramente um sentido de urgência no 
envolvimento dos atores (Estado, Uni-
versidades, Centros I&D, Empresas) na 
abordagem estruturada das opções 
que estão em cima da mesa na defi-
nição dos investimentos a realizar. A 
aposta numa sociedade de inovação a 
nível europeu é a base para um novo  
sentido  de confiança para com os 
desafios que se colocam à economia  
portuguesa nos próximos tempos e 
que deve saber mobilizar todos.
A participação empreendedora da so-
ciedade civil neste amplo movimento 
de reflexão estratégica sobre as novas 
temáticas para o futuro do país fecha 
o circuito. São boas as notícias que 
nos chegam quanto à oportunidade de 
afirmação de iniciativas da sociedade 
civil na linha do capital de intervenção 
de prestigiados think tanks como é o 
caso do Policy Network ou do Bruegel, 
entre outros. Também aqui a atualida-
de estratégica sobre os novos cami-
nhos da economia portuguesa veio ao 
de cima, mostrando que se trata dum 
amplo modelo de renovação que exi-
ge a participação de todos.

Mais Competitividade com Mais Valor

Têm que ser criadas as 
condições para que uma nova 
economia possa potenciar 
uma verdadeira economia 
nova para o país
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Clusters Estratégicos

Os clusters voltam a assumir-se como 
a grande plataforma da economia 
portuguesa.  Pretende-se apostar 
em pólos de competitividade e in-
ternacionalização, que se assumam 
como verdadeiras plataformas para 
um novo modelo estratégico para a 
economia ortuguesa. Em tempo de 
profunda crise internacional, com a 
maior parte dos setores de actividade 
confrontados com novos desafios de 
valor, a dinamização da competiitvi-
dade é essencial.  Os pólos de compe-
titividade e internacionalização, como 
projetos integrados de base nacional, 
acabam por ser um importante teste à 
capacidade de encontrar novas solu-
ções associadas à inovação e conhe-
cimento, criando condições para uma 
nova aposta para o futuro. São por 
isso um grande desafio para o futuro.
Os atores económicos e sociais (Mu-
nicípios, Universidades, Associações 
Empresariais, entre outros) na apre-
sentação de soluções estratégicas 
para os pólos de competitividade aca-
baram por ser uma surpresa positiva. 
Desde o “Health Cluster” ao Automó-
vel e às TIC, entre outros, todos os 

protagonistas do conhecimento vie-
ram a jogo. Trata-se dum movimento 
de aglomeração de base da sociedade 
civil, numa lógica de eficiência coleti-
va em que a capacidade regional de 
afirmar capacidades numa lógica mais 
global vem ao de cima. Impõe-se para 
os clusters agora uma nova agenda, 
mais ambiciosa, voltada para a inter-
nacionalização e para a criação de va-
lor global.  

O sucesso dos clusters é fundamental 
para o futuro do país. É um objetivo 
que não se concretiza meramente por 
decreto. É fundamental que a socieda-
de civil agarre de forma convicta este 
desígnio e faça da criação destas no-
vas plataformas de competitividade a 

verdadeira aposta estratégica coleti-
va para os próximos anos. O que está 
verdadeiramente em causa em tudo 
isto é a assumpção por parte do país 
dum verdadeiro desígnio estratégico 
de alterar o modelo mais recente de 
evolução de desenvolvimento eco-
nómico. Inovação, conhecimento e 
criatividade são as palavras chave de 
uma estratégia centrada na criação de 
valor global com efeito no emprego e 
riqueza.
O papel do investimento directo es-
trangeiro de inovação, articulado com 
universidades e outros centros de 
competência, vai ser decisivo nesta 
área e ao Estado caberá a inelutável 
missão de regular com rigor e sentido 
estratégico. Mas a chave do segredo 
estará na capacidade local de fazer 
a diferença. Os atores da competiti-
vidade  terão que saber desenvolver 
um verdadeiro pacto estratégico para 
o futuro do seu território, voltado 
para uma dimensão mais global.  E 
as opções terão que ser claramente 
assumidas. Por isso, impõe-se que 
rapidamente este projecto estratégi-
co passe a ser a base de uma nova  
agenda da competitividade e cresci-
mento. 

Trata-se dum movimento 
de aglomeração de base da 
sociedade civil, numa lógica 
de eficiência coletiva em que 
a capacidade regional de 
afirmar capacidades numa 
lógica mais global vem ao de 
cima.
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

Vivemos numa época em que a 
tecnologia ocupa um lugar cen-
tral na economia, na educação, 

na saúde e até na forma como co-
municamos diariamente. Empresas 
investem milhões em inteligência 
artificial, automação, análise de da-
dos e plataformas digitais, enquan-
to governos procuram adaptar-se 
a uma transformação tecnológica 
acelerada. Neste contexto, tornou-se 
comum associar progresso, compe-
titividade e crescimento exclusiva-
mente ao avanço tecnológico.
Contudo, reduzir o conceito de valor 
à tecnologia é um erro estratégico e 
humano. O verdadeiro valor não de-
riva somente da tecnologia; resulta 
sobretudo da forma como as pessoas 
a utilizam, interpretam e integram em 
contextos sociais, culturais e econó-
micos.

A tecnologia como meio 
e não como fim

A história demonstra que a tecnolo-
gia, por si só, nunca foi suficiente para 
garantir desenvolvimento sustentável 
ou sucesso duradouro. Diversas in-
venções revolucionárias tiveram im-
pacto limitado até surgirem modelos 

organizacionais, lideranças e mudan-
ças sociais capazes de lhes dar signi-
ficado.
A eletricidade, por exemplo, existia 
antes de transformar completamen-
te a indústria. O seu verdadeiro valor 
apenas emergiu quando empresas 
reorganizaram processos produtivos 

e trabalhadores adquiriram novas 
competências. O mesmo aconteceu 
com a internet. Inicialmente vista 
como uma inovação técnica restrita 
a meios académicos e militares, tor-
nou-se um instrumento global graças 
à criação de redes sociais, comércio 
eletrónico, novos modelos de comu-
nicação e culturas digitais.
Atualmente, observa-se uma tendên-
cia semelhante com a inteligência 
artificial. Muitos acreditam que a sim-
ples adoção de sistemas inteligentes 
garante eficiência e vantagem compe-
titiva. Porém, organizações que inves-
tem apenas em tecnologia, ignorando 
pessoas e estratégia, frequentemente 
enfrentam dificuldades. Um software 
sofisticado não resolve problemas 
de liderança, falta de confiança entre 
equipas ou ausência de visão estraté-
gica. Pelo contrário, em certos casos, 
pode amplificar falhas existentes.

O valor não deriva somente da tecnologia

A internet, inicialmente vista 
como uma inovação técnica 
restrita a meios académicos 
e militares, tornou-se um 
instrumento global graças 
à criação de redes sociais, 
comércio eletrónico, novos 
modelos de comunicação e 
culturas digitais.
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O papel das competências humanas

O valor verdadeiro nasce quando a 
tecnologia é acompanhada por com-
petências humanas. A criatividade, 
a empatia, o pensamento crítico e a 
capacidade de adaptação continuam 
a ser fatores decisivos num mundo di-
gital. Um algoritmo pode analisar mi-
lhões de dados em segundos, mas não 
substitui totalmente o julgamento hu-
mano em situações complexas, éticas 
ou emocionalmente sensíveis.
Um médico pode utilizar sistemas 
avançados de diagnóstico, mas a con-
fiança do paciente continua depen-
dente da relação humana. Um pro-
fessor pode recorrer a plataformas 
digitais e ferramentas interativas, mas 
a inspiração e o acompanhamento in-
dividual permanecem profundamente 
humanos.

A dimensão social da inovação

Além disso, existe uma dimensão so-
cial frequentemente esquecida no de-
bate tecnológico. O valor também de-
pende da inclusão e da acessibilidade. 
Uma inovação altamente sofisticada 
perde impacto se apenas beneficiar 
uma pequena parte da população. O 
desenvolvimento tecnológico deve 
considerar desigualdades económicas, 
diferenças culturais e necessidades 
reais das comunidades.
Caso contrário, a tecnologia pode 
aprofundar exclusões em vez de criar 
oportunidades. Observa-se este fenó-
meno em vários setores. No mercado 
de trabalho, a automação pode au-
mentar produtividade, mas também 
gerar insegurança laboral quando não 
existe investimento em requalificação 
profissional. Na educação, ferramen-
tas digitais ampliam o acesso ao co-
nhecimento, mas alunos sem internet 
de qualidade ou equipamentos ade-
quados ficam em desvantagem.

Na saúde, avanços tecnológicos per-
mitem diagnósticos mais rápidos, 
embora regiões com poucos recursos 
continuem sem acesso a cuidados 
básicos. Estes exemplos demonstram 
que o valor não está apenas na exis-
tência da tecnologia, mas na capacida-
de coletiva de garantir que os seus be-
nefícios sejam distribuídos de forma 
equilibrada.

Confiança, ética e responsabilidade

Outro aspeto essencial relaciona-se 
com a confiança. Empresas tecnoló-

gicas podem desenvolver produtos 
altamente inovadores, mas sem cre-
dibilidade dificilmente alcançarão su-
cesso sustentável. Questões ligadas à 
privacidade de dados, segurança digi-
tal e transparência tornaram-se cen-
trais na relação entre consumidores 
e organizações. Muitos utilizadores já 
não escolhem serviços apenas pelas 
funcionalidades técnicas; valorizam 
também ética, responsabilidade so-
cial e respeito pelos direitos indivi-
duais.
Neste sentido, marcas que investem 
em relações humanas, cultura orga-
nizacional e propósito conseguem 
frequentemente diferenciar-se mais 
do que aquelas que apostam exclusi-
vamente em inovação tecnológica. Um 
ambiente de trabalho saudável, por 
exemplo, pode aumentar motivação, 
criatividade e produtividade muito 
mais do que determinadas ferramen-
tas digitais. Colaboradores que se 
sentem valorizados tendem a contri-
buir de forma mais significativa para o 
crescimento das organizações.

O desenvolvimento 
tecnológico deve considerar 
desigualdades económicas, 
diferenças culturais e 
necessidades reais das 
comunidades.
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Liderança e cultura organizacional

A liderança desempenha igualmente 
um papel determinante. Em tempos 
de transformação digital, líderes efi-
cazes não são apenas aqueles que 
compreendem tecnologia, mas sobre-
tudo os que sabem orientar pessoas 
durante processos de mudança. A re-
sistência à inovação raramente resulta 
apenas de dificuldades técnicas; surge 
muitas vezes do medo, da incerteza e 
da falta de comunicação.
Assim, organizações bem-sucedidas 
combinam investimento tecnológico 
com desenvolvimento humano, for-
mação contínua e criação de confian-
ça. Importa ainda reconhecer que a 
cultura influencia profundamente a 
forma como a tecnologia gera valor. 
Países, empresas e comunidades ado-
tam ferramentas digitais de maneiras 
diferentes, dependendo dos seus há-
bitos, prioridades e estruturas sociais.
Uma solução tecnológica eficaz num 
contexto pode falhar completamente 
noutro. Por essa razão, inovação não 
deve ser entendida como um processo 
exclusivamente técnico, mas também 
cultural.

Sustentabilidade e impacto coletivo

A sustentabilidade representa outro 
exemplo claro de que o valor não de-
riva somente da tecnologia. Embora 
existam avanços impressionantes em 
energias renováveis, mobilidade elé-
trica e eficiência energética, os desa-
fios ambientais não serão resolvidos 
apenas com novas máquinas ou sis-
temas inteligentes. É necessária uma 
mudança de comportamentos, hábitos 
de consumo e modelos económicos.
Sem responsabilidade coletiva, a tec-
nologia verde terá impacto limitado. 
Da mesma forma, no setor empresa-
rial, muitas startups falham apesar 
de possuírem tecnologia avançada. 
Em vários casos, o problema não está 
no produto, mas na incapacidade de 

compreender necessidades humanas, 
construir relações de confiança ou 
criar modelos de negócio sustentá-
veis. Consumidores procuram expe-
riências significativas, atendimento de 
qualidade e identificação com valores 
da marca.
A componente emocional continua a 
influenciar decisões económicas.

Criatividade e inovação humana

A própria criatividade humana conti-
nua a superar muitas capacidades tec-
nológicas. A inovação mais relevante 
surge frequentemente da combinação 
entre conhecimento técnico e sensibi-
lidade humana. Designers, artistas, in-
vestigadores e empreendedores criam 
valor quando conseguem interpretar 
emoções, antecipar necessidades e 

imaginar soluções originais. A tecno-
logia funciona como ferramenta de 
apoio, não como substituto integral da 
imaginação humana.
Além disso, existe o risco de idolatrar 
a tecnologia como solução universal. 
Esta visão pode conduzir a decisões 
precipitadas, dependência excessiva 
de sistemas automatizados e redu-
ção do pensamento crítico. Quando 
sociedades acreditam que qualquer 
problema pode ser resolvido apenas 
com mais tecnologia, ignoram fatores 
políticos, sociais e humanos igualmen-
te relevantes.
Por exemplo, plataformas digitais po-
dem facilitar comunicação global, mas 

também contribuir para desinformação, 
polarização e isolamento social. Redes 
sociais aproximam pessoas distantes, 
embora possam enfraquecer relações 
presenciais e aumentar ansiedade. Fer-
ramentas de inteligência artificial po-
dem melhorar produtividade, mas le-
vantam questões éticas sobre emprego, 
privacidade e autonomia humana.
Estes desafios demonstram que o im-
pacto da tecnologia depende sempre 
da forma como é utilizada.

O futuro exige equilíbrio

Por isso, o futuro exige equilíbrio. A 
tecnologia continuará a desempenhar 
um papel fundamental no progresso 
económico e científico, mas o seu valor 
dependerá cada vez mais da capacida-
de humana de orientar esse progresso 
de forma ética, inclusiva e sustentável. 
Empresas, governos e instituições de 
ensino precisam de investir simulta-
neamente em inovação tecnológica e 
desenvolvimento humano.
A educação terá um papel decisivo 
nesse processo. Mais do que ensinar 
competências técnicas, será necessá-
rio formar cidadãos críticos, criativos 
e conscientes das implicações sociais 
da tecnologia. Aprender a colaborar, 
comunicar e resolver problemas com-
plexos será tão importante quanto do-
minar ferramentas digitais.
Em conclusão, afirmar que o valor não 
deriva somente da tecnologia significa 
reconhecer que inovação verdadeira 
depende de pessoas, relações, cultura 
e propósito. A tecnologia pode ampliar 
capacidades humanas, acelerar pro-
cessos e criar oportunidades, mas não 
substitui ética, criatividade, empatia ou 
visão estratégica. O progresso susten-
tável nasce da combinação entre avan-
ço técnico e desenvolvimento humano.
Num mundo cada vez mais digital, esta 
consciência será essencial para cons-
truir sociedades mais equilibradas, in-
clusivas e preparadas para os desafios 
do futuro.  

Existe o risco de idolatrar 
a tecnologia como solução 
universal. Esta visão 
pode conduzir a decisões 
precipitadas, dependência 
excessiva de sistemas 
automatizados e redução do 
pensamento crítico. 
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Inovar com 
Propósito: 
Competitividade, 
Pessoas e Valor 
no Novo Ciclo 
Económico

Vivemos um momento particular-
mente exigente para empresas, ins-
tituições e economias. A aceleração 
tecnológica, a reorganização das ca-
deias globais de valor, a pressão so-
bre os recursos e a crescente necessi-
dade de adaptação estratégica estão 
a redefinir os fatores de competiti-
vidade. Neste novo enquadramento, 
inovar deixou definitivamente de ser 
um exercício opcional de diferencia-
ção para passar a constituir uma con-
dição essencial de sustentabilidade e 
crescimento. 

Contudo, esta edição da newsletter 
relembra-nos uma ideia fundamen-
tal: inovação não é apenas tecnolo-
gia. É visão, capacidade de execução, 
cultura organizacional, colaboração 
e, acima de tudo, criação de real de 
valor. O verdadeiro desafio não está 
apenas em gerar novas ideias, mas 
em conseguir transformá-las em im-
pacto económico, social e estratégico 
duradouro. 

O exemplo apresentado por John 
Bessant sobre Walter Hunt — talvez 
um dos maiores inventores “invisí-
veis” da história — ilustra precisa-
mente esta dualidade entre invenção 
e inovação. Ter ideias brilhantes não 
basta; é necessário construir mode-
los capazes de capturar valor, criar 
escala e gerar transformação susten-

tável. A história económica demons-
tra repetidamente que muitas orga-
nizações falham não por ausência 
de tecnologia, mas por ausência de 
estratégia, posicionamento ou capa-
cidade de adaptação. 

Ao mesmo tempo, torna-se evidente 
que o valor competitivo das organi-
zações dependerá cada vez mais da 
articulação entre tecnologia e capital 
humano. Como destacado nesta edi-
ção, inteligência artificial, automação 
e digitalização são ferramentas po-
derosas, mas o verdadeiro diferencial 
continuará a residir na criatividade, 
na liderança, na confiança e na capa-
cidade das pessoas para interpretar 
contextos complexos e tomar deci-
sões estratégicas. 

Portugal enfrenta aqui uma opor-
tunidade particularmente relevante. 
Num contexto europeu marcado pela 
transição energética, digital e indus-
trial, o país pode afirmar-se através 
da valorização dos seus clusters es-
tratégicos, dos centros de competên-
cia, das universidades, das empresas 
inovadoras e da crescente capacida-
de de cooperação entre ecossiste-
mas. A competitividade futura será 
cada vez mais construída em rede, 
através da integração de conheci-
mento, tecnologia, sustentabilidade 
e internacionalização. 

Mas importa igualmente reconhecer 
que a inovação eficaz exige cultura 
organizacional adequada. Organiza-
ções flexíveis, colaborativas e orien-
tadas para a aprendizagem contínua 
estarão naturalmente mais prepara-
das para responder a ambientes de 
elevada volatilidade. A inovação or-
ganizacional deixa assim de ser um 
conceito abstrato para se tornar um 
verdadeiro instrumento de produtivi-

dade, resiliência e crescimento. 
Outro tema particularmente rele-

vante nesta edição prende-se com 
o reposicionamento das cadeias 
globais de valor. A relativa estabili-
zação observada nas dinâmicas de 
desglobalização demonstram que o 
futuro económico não passará ne-
cessariamente pelo isolamento pro-
dutivo, mas antes pela construção de 
cadeias mais resilientes, sustentáveis 
e tecnologicamente integradas. Nes-
te contexto, países e empresas capa-
zes de combinar inovação, eficiência 
energética, digitalização e proximi-
dade aos mercados terão vantagens 
competitivas acrescidas. 

A inovação assume igualmente um 
papel decisivo na sustentabilidade 
ambiental e na biodiversidade. Tec-
nologias digitais, inteligência arti-
ficial, novos modelos energéticos e 
soluções de economia circular repre-
sentam hoje não apenas oportunida-
des económicas, mas também instru-
mentos fundamentais para enfrentar 
desafios globais cada vez mais urgen-
tes. 

No fundo, esta edição reforça uma 
mensagem clara: o futuro pertencerá 
às organizações capazes de inovar 
com intenção, propósito e visão es-
tratégica. Empresas que consigam in-
tegrar tecnologia com pessoas, sus-
tentabilidade com rentabilidade, e 
criatividade com capacidade de exe-
cução estarão mais preparadas para 
competir num mundo em profunda 
transformação.

Mais do que nunca, inovar será criar 
valor — económico, humano e social. 
E essa continuará a ser a verdadeira 
medida do progresso. 

Boa leitura 
Jorge Oliveira Teixeira
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Por que medir a inovação?

Indicadores estatísticos de diversas 
organizações de estatísticas, compila-
dos usando uma abordagem comum, 
oferecem insights sobre inovação em-
presarial além de medidas tradicio-
nais como I&D ou patentes, ajudando 
formuladores de políticas a analisar 
padrões de inovação e identificar 
pontos fortes e fracos entre diferentes 
tipos de empresas.

“Perto de 70% da força de 
trabalho nos países da OCDE 
trabalha em empresas que 
reportam atividades de inovação”

Pesquisas de inovação realizadas 
mundialmente, de acordo com o Ma-
nual de Oslo da OCDE/Eurostat (2018), 
pedem que as empresas se pronun-

ciem sobre uma ampla gama de itens 
relacionados com a inovação. Isto 
permite uma visão abrangente do per-
fil de inovação de uma empresa e do 
contexto em que ela opera. O Manual 
de Oslo define uma inovação como 
a implementação de um produto ou 
processo de negócios novo ou signifi-
cativamente melhorado, independen-
temente de envolver I&D formal ou 
de ser protegido por patentes ou pro-
priedade intelectual formal, conceitos 
abordados nas estatísticas comple-
mentares da OCDE. Essa visão ampla 
da inovação é fundamental para cap-
turar uma gama multidimensional de 
atividades, impulsionadores e resulta-
dos de inovação, todos altamente re-
levantes para as políticas públicas. 

ESTATÍSTICAS DE INOVAÇÃO EMPRESARIAL DA 
OCDE: ANALISANDO AS PRINCIPAIS TENDÊNCIAS E 
DESCOBERTAS
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Junho 2026

04	NEO Entrepreneurship Conference
Suceava, Roménia Presencial 

15	3rd Sustainable Solutions for Growth 
- Research and Business 
Dublin, Irlanda online e presencial 

25	International Conference on Business 
and Management (ICABM2026)
Porto, Portugal online and in-
person 

Agosto 2026

28	AI-Driven Business Intelligence & 
Innovation
Oxford, Reino Unido online e 
presencial 

Setembro 2026

17	 21st European Conference on 
Innovation and Entrepreneurship 
Lisboa, Portugal online e presencial 

Outubro 2026

20	Cambridge Energy Nexus 2026: 
Bridging Global Innovation & 
Sustainable Futures LENS’26 
Cambridge, Reino Unido online e 
presencial 

Novembro 2026

3	 Insurance Innovators Summit 2026 
| 3-4 November | Business Design 

Centre, London
London, Reino Unido Presencial

http://www.vidaeconomica.pt
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https://neoentrepreneurship.usv.ro/index.php/neo
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•	 Estimativas experimentais sugerem 
mudanças limitadas na integração 
da cadeia global de valor (GVC) em 
2023-24, apontando para um ritmo 
mais lento de “desglobalização” e 
“relocalização” em comparação com 
o período entre 2020 e 2022. A parti-
cipação do valor agregado domésti-
co nas exportações subiu marginal-
mente de 77% em 2022 para 77,6% 
em 2024.

•	 A heterogeneidade entre países é 
substancial: 11 economias aumenta-
ram o conteúdo doméstico em mais 
de 2,5 pontos percentuais de 2022 a 
2024, enquanto outras permanece-
ram estáveis ou diminuíram.

•	 O valor agregado doméstico na ma-
nufatura estabilizou em média entre 
62-65% em 2023-24 nos países da 
OCDE e entre 75-77% nas grandes 
economias emergentes, após ter 
oscilado em 2021-22. O conteúdo de 
serviços na manufatura continuou 
a se expandir, com a maioria dos 
subsetores apresentando aumentos 
tanto no valor agregado dos servi-
ços domésticos quanto estrangei-
ros.

•	 Economias pequenas e especializa-
das apresentam erros maiores de 
nowcast, refletindo complexidade 
estrutural e choques idiossincráti-
cos.

Desenvolvimentos 
recentes nas cadeias 
de valor globais 
– desglobalização 
ou resiliência?
Visão geral da economia

Estimativas experimentais de cinco in-
dicadores-chave de Comércio de Valor 
Agregado (TiVA) fornecem poucas evi-
dências de relocalização generalizado 
em 2023-24. Em média em 41 econo-
mias, estima-se que a participação do 
valor agregado interno ponderada nas 
exportações brutas tenha aumentado 
apenas ligeiramente – de cerca de 77% 
em 2022 para 77,7% em 2023 e 77,6% em 
2024. 
Médias não ponderadas mostram um 
aumento igualmente modesto, subin-
do de cerca de 71,1% para 72,1% em 
2024 no mesmo período, enquanto as 
ações de valor agregado estrangei-
ro tiveram uma pequena queda (de 
28,9% para 27,9%). O valor agregado 
doméstico mediano em 41 economias 
subiu de cerca de 71,7% em 2022 para 
74,2% em 2024. Parte desse modesto 
aumento no valor agregado domés-
tico provavelmente reflete o papel 

crescente dos serviços na produção, 
que são mais frequentemente obtidos 
localmente, em vez de uma relocaliza-
ção sistemática das etapas de manu-
fatura no país. 

 	 Reposicionamento global da cadeia de valor

Accelper Consulting Iberia,Ldª
info@accelperiberia.com
www.accelperiberia.com
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A inovação é uma alavanca pode-
rosa para proteger e restaurar a 
biodiversidade, ao mesmo tem-

po em que cria novas oportunida-
des económicas. Tecnologias digitais 
como inteligência artificial, drones e 
imagens de satélite estão a transfor-
mar a forma como os ecossistemas 
são monitorados e gerenciados, pos-
sibilitando esforços de conservação 
mais direcionados e escaláveis. 
Inovações não tecnológicas são igual-
mente importantes: modelos de ne-
gócios favoráveis à biodiversidade, 

esquemas de certificação e instru-
mentos inovadores de políticas, po-
dem ajudar a incorporar considera-
ções de biodiversidade nos mercados.
O progresso depende da colabora-
ção entre disciplinas e setores, unin-
do ciência ambiental a campos como 
análise de dados, biotecnologia e ro-
bótica, e envolvendo os cidadãos. Com 
o apoio político adequado, incluindo 
incentivos, capacitação e adaptação 
local, a inovação pode gerar impactos 
significativos para os ecossistemas e a 
sociedade. 

 	 Como a inovação pode 
apoiar a biodiversidade?

Mercados de energia com-
petitivos e transparentes 
são essenciais para o cres-

cimento económico e o bem-estar 
social. Mercados bem funcionais 
garantem entrega eficiente de 
energia e fortes incentivos para 
inovação e investimento. Isso exige 
estruturas regulatórias que facili-
tem a entrada no mercado, garan-
tam acesso justo à infraestrutura e 
fomentem a concorrência em toda 
a cadeia de valor da energia. 
Apesar de muitos países terem im-
plementado refor-
mas de liberaliza-
ção para alcançar 
esses objetivos, o 
banco de dados 
da OCDE Product 
Market Regulation 
(PMR) para o setor 
de energia indica 
que ferramentas 
regulatórias im-
portantes, como mecanismos de 
engajamento do consumidor para 
reduzir custos de mudança e in-
fraestrutura técnica e digital para 
apoiar a liberalização dos preços 
na distribuição, ainda não foram 
amplamente adotadas.
Portanto, é importante concluir 
a reforma regulatória necessária 
para garantir o desenvolvimento de 
uma concorrência eficaz nos mer-
cados de energia, a fim de garantir 
melhores resultados para os con-
sumidores e para o sistema ener-
gético como um todo. 

  Construindo 
mercados 
de energia 
competitivos

O ano de 2025 marcou o 10.º 
aniversário do Fórum Global 
sobre Produtividade, propor-

cionando uma oportunidade para re-
fletir sobre uma década de promoção 
da produtividade através da colabo-
ração internacional, da investigação e 
da partilha de conhecimentos. O Re-
latório de Atividades de 2025 destaca 
as principais realizações do Fórum 
nas áreas da investigação, eventos 
e comunicação, com especial ênfa-
se nas iniciativas comemorativas do 
aniversário. Ao celebrar este marco, 
o GFP reafirma o seu compromisso 
com a promoção de políticas eficazes 
para o crescimento da produtividade 
num panorama económico global em 
constante evolução. 

 	 10.º aniversário do Fórum 
Global sobre Produtividade
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Quando falamos em Inovação 
Organizacional, falamos em 
organizações que potencia-

lizam os seus processos de gestão, 
através da tecnologia e outros meios. 
Organizações que prezam pela apli-
cação deste conceito são genuina-
mente flexíveis quanto a alterações 
nos seus procedimentos internos, 
que podem, principalmente, otimizar 
a produtividade das equipes. 
A Inovação Organizacional contribui 
de forma assertiva para que a empre-
sa tenha qualidade na execução das 
atividades e na obtenção de melho-
res resultados. Mas, na prática, o que 
pode ser considerado como Inovação 
Organizacional? Alguns exemplos:
•	 Programas de formação para os co-

laboradores;
•	 Integração com universidades e de-

mais instituições de ensino;
•	 Busca pela implementação de me-

lhores práticas de gestão;
•	 Ampliação da comunicação;
•	 Mudanças na estratégia empresa-

rial; 
•	 Descentralização dos processos.

Como implementar a inovação 
organizacional?

Para implementar a inovação organi-
zacional algumas práticas capazes de 
aportar resultados podem ser adota-
das:

1. Envolver os colaboradores
São os responsáveis por colocar no 

terreno a estratégia delineada. Assim, 
é essencial envolvê-los, dando-lhes 
importância, bem como sejam incen-
tivados a dar ideias.

2. Gestor e Líder
Ainda no que diz respeito ao envolvi-
mento dos colaboradores, os gestores 
e líderes têm um papel fundamental 
no sentido de dever e saber envolver 
os colaboradores, assumindo a res-
ponsabilidade de, não só orientá-los, 
mas também inspirá-los e motivá-los 
diariamente a darem o melhor.

3. Desafios
Muitos profissionais sentem-se ver-
dadeiramente motivados quando 

são desafiados. Assim, o caminho a 
seguir é cultivar e despertar dentro 
da empresa o sentimento de desa-
fio em todos. Neste processo o ideal 
é desafiar os colaboradores a apre-
sentarem ideias inovadoras, sem 
exigir que entreguem 100%, ou que 
façam algo que esteja além das suas 
competências.

4. Transformar os clientes em 
parceiros
Quem melhor do que os clientes para 
saber onde se pode implementar me-
lhorias e transformações. Os consu-
midores dos produtos/serviços têm a 
verdadeira propriedade para oferecer 
feedbacks assertivos sobre o que gos-
tam e não gostam, sobre o que pode 
ou não pode ser melhorado. No cami-
nho rumo à inovação organizacional, 
transformar os clientes em parceiros é 
uma das estratégias que podem trazer 
maiores benefícios, não só para a em-
presa, mas também para os próprios 
consumidores, que poderão usufruir 
de todas as melhorias que serão im-
plementadas. 

Inovação Organizacional

Neste processo o ideal é 
desafiar os colaboradores 
a apresentarem ideias 
inovadoras, sem exigir que 
entreguem 100%, ou que 
façam algo que esteja além 
das suas competências.
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Uma obra orientada para a aprendizagem 
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Através de 50 casos práticos resolvidos e 
comentados, o autor aborda de forma clara e 
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IRC, combinando rigor técnico com aplicação 
prática. Destinado a profissionais, estudantes 
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casos práticos resolvidos e comentados” 
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